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Symington Family Estates
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Uma Região : dois grandes vinhos

Porto e Douro



Solos da Região Demarcada do Douro

Fernando Alves (2019): Adaptado de Agroconsultores & Coba 1991
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Importância do solo no conceito “terroir”

• 1949: uma abordagem “empírica” / método de pontuação de parcelas para mosto generoso

62.5

10.3 8.5
18.7

0

10

20

30

40

50

60

70

Clima Solo Castas Práticas culturais

% Fonseca, A.M. (1949) / (Portaria 413/2001)

• 2004: uma abordagem “científica” / avaliação dos componentes do terroir / Bordéus
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desafios na gestão da erosão no Douro



Solo: erosão hídrica Europa

• Ano de referência 2010

• Taxa média perda de solo: 2,46 t/ha/ano

• Maior perda: 8,46 t/ha/ano

• Portugal: 2,31 t/ha/ano

• Culturas permanentes: 9,47 t/ha/ano

Fonte: Panagos et al 2015
European Commission, Joint Research Centre
Institute for Environment and Sustainability



Solo: erosão hídrica Europa

• Douro caso de estudo na vinha:

• Estudo com 10 anos

• Taxa média de 0,367 t/ha/ano

• Fonte: Tomás Figueiredo, 1991

Fonte: Panagos et al 2015
European Commission, Joint Research Centre



Solo: erosão - contribuição práticas culturais

• Contributo do factor P:

• Práticas culturais de suporte

• Muros pedra seca

• Bordaduras

• Coberto vegetal solo

Fonte: Panagos et al 2015
European Commission, Joint Research Centre



Solo: erosão - contribuição práticas culturais

• Contributo do factor P:

• Práticas culturais de suporte

• Muros pedra seca

• Bordaduras

• Coberto vegetal solo



Solo: erosão - contribuição práticas culturais

• Contributo do factor P , média NUT 2:

• Práticas culturais de suporte

• Muros pedra seca

• Bordaduras

• Coberto vegetal solo

• outras



Viticultura de encosta
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• Região do Douro representa 53% da área de vinha de encosta



Múltiplos sistemas e layouts de vinhas

socalcos

vinha “ao alto” patamares estreitos

patamares largos



Solo: erosão - contribuição práticas culturais



Solo: erosão - contribuição práticas culturais



Gestão da erosão: sistemas de drenagem superficial

• 80 mm de precipitação em 15/09/2015



Gestão sustentável do solo: projetos em curso

• Sistematização e avaliação de diferentes estratégias de intervenção no
solo (Symington);

• Desenvolvimento de um software de suporte aos itenerários técnicos
para optimização das intervenções nos cobertos do solo (incluido na
Plataforma VitiGEOSS www.vitigeoss.eu);

• Cobertos vegetais do solo e promoção do microbiome, control de
pragas e doenças Misk4Vine + Zeolitos (PRR 2023-2025, com
UTAD, Symington, ADVID, Granvinhos, UE, FEA).

• Avaliação da geometria da construção de patamares (control erosão e
gestão do uso do solo (Symington / FLUP).

http://www.vitigeoss.eu/


Evolução e distribuição dos tempos de trabalho
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construção sustentável de terraços (patamares)



Geometria da construção de patamares

• Linhas gerais para a construção de patamares

• Diversos autores propõem linhas de orientação para a 

construção de patamares, definindo:

▪ A largura do patamar;

▪ A altura na vertical para o talude;

▪ Declive lateral e longitudinal do patamar;

▪ Declive do talude;

▪ Máximo declive original da encosta admissível;

▪ Geometria de plantação da vinha;

50%

patamar

talude

declive da encosta



Geometria da construção de patamares

Grácio, M. 1975. Aménagement des vignobles en forte pente. Bull OIV 48-530



Geometria da construção de patamares

• Realizado estudo (2016) para avaliar o declive do talude 
(com 900 observações);

• Os dados colhidos cobrem diversos locais e tipologias de 
vinhas, construídos e geridos por diferentes técnicos e 
equipamentos;

• Foram usados modelos digitais de elevada resolução e 
dados obtidos por SIG, para obter dados com contínuos em 
áreas experimentais de grande dimensão (parcela/quinta);



Desenvolvimento sustentável de vinhas de encosta

Cooperação com o projecto CloudMapper (PT2020)
Desenvolvimento sustentável de patamares (SFE)

Modelo 3D vinha de encosta / CloudMapper: SpinWorks / U Porto / ISA / ADVID / Symington (colaboração)



Solos

• Com o objetivo de apoiar  Códigos de Boas Práticas 

Agrícolas, foi conduzido um estudo na Qt. Bomfim 

para avaliar o modelo da erosão da vertente e 

instabilidade do patamar estreito (1 linha). 

• O processo de modelação usou um modelo de base 

física, SIMWE (SIMulated Water Erosion). 

• O processo de validação baseou-se num episódio de 

precipitação com máximo de 120mm/hr (Maio, 28, 

2018).

• Dois modelos digitais do terreno, de elevado 

detalhe, um pré-existente e outro elaborado dois 

dias após o episódio de precipitação, suportaram o 

processo de modelação e validação do SIMWE. 

Cooperation with project CloudMapper (PT2020)
Sustainable terraces (patamares)

Modelo 3D vinha de encosta / CloudMapper: SpinWorks / U Porto / ISA / ADVID / Symington (colaboração)



Resultados: declive do talude - dados discretos

• Mostram que o gradiente de declive de talude, mais frequente, está situado entre 90% a 110%. 
• Valores em acordo com o estabelecido por diversos autores para vinhas em terraços, considerando que a maior

estabilidade e control de erosão, são encontrados para vinhas com relações geométricas 1:1 (100% inclinação, ou
por vezes menores – para solsos mais susceptiveis à erosão)



Declive do talude: dados continuos SIG



Declive do talude: dados continuos SIG



Geometria dos patamares: casos de estudo



Largura do talude+patamar / declive encosta e talude
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Equações e computação a partir de: Bianchi de Aguiar, F. et al;. 2002



Largura do talude+patamar / declive encosta e talude
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Exemplos de implicações práticas para os viticultores

Videiras/ha 2930
Declive médio 38%



Exemplos de implicações práticas para os viticultores

Geometria dos patamares que permite soluções inovadoras para mecanizar a vindima em encosta (Symington)

VITINOV 2014-2018: ProDER Cooperação para a Inovação Medida 5.1



Estabilidade de patamares: novas abordagens

• Com base na vinha construída 
na bacia hidrográfica (oeste) 
da Qta Bomfim:

• Avaliar os processos erosivos 
por ravinamento.

• Identificar os setores com 
maior probabilidade de 
ocorrência de ravinamentos.

• Avaliar a influência das 
intervenções na vinha nos 
processos de escoamento em 
função de precipitações 
intensas e de curta duração.

• Colaboração com FLUP (Prof. 
Carlos Bateira)



Precipitação extraordinária: outono/inverno 2022/23
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Impactos em vinhas de encosta (Inverno 2023)

• Com maior destaque em vinhas de construção mais recente. Estudo de casos (FLUP / SYMINGTON)



Acção em curso: estudos de caso

Sensitivity analysis of shallow landslide predisposing 
factors on terraced slopes in the Douro Valley

Susana Pereira,1,2,3; Carlos Bateira 1,2,3; Pablo Valenzuela4; Pedro Capella3;
Mário Natário5; Joana Valente5 Fernando Alves5.

1 Centro de Estudos Geográficos, Instituto de Geografia e Ordenamento do Território, Universidade de Lisboa, Portugal
2 Laboratório Associado TERRA
3 Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Portugal.
4 Departamento de Ciencias de la Tierra y Física de la Materia Condensada, Universidad de Cantabria, Santander, Spain.
5 Symington Family Estates, Vinhos SA. Vila Nova de Gaia, Portugal

Abstract
submetido ao Congresso



solo e eco-serviços



Múltiplos serviços do solo

…



Múltiplos serviços do solo



solo e dinâmica do estado hídrico da videira



Modelação dos sistema Solo-Planta-Atmosfera (2020-…)

• Com base no histórico de água no solo (2017-2020)

• Estabelecido em 2020 um modelo experimental para 

estudo das relações solo-planta vs qualidade da TN e TF 



Monitorização da água no solo 2017-2023
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Obrigado pela atenção



Living Lab!
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